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PORTO 24 DE NOVEMBRO, 


VAPOR PEDRO Y. 


O varor Pedro V vai em breve sabir 
deste porto para o do Rio de Janeiro se- 
guindo por Cabo Verde e mais portos da 
escalla, sem tocar na Madeira, Lencionan- 
do-se assim fazer uma mais curta viagem 
que os vapores sahidos de Lisboa. Os lo- 
gares vão Lodos occupados tanto nas ca- 
maras como no convez, correspondendo 
a confiança dos passageiros ao arrojo da 
empresa. 

Asseveram-nos que se toma já o com- 
promisso de passagens para a volta, e que 
os depositos de, carvão mandados por na- 
vios de vella para os differentes pontos fo- 
ram na quantidade necessaria para a via- 
gem redonda. 

A esta viagem de experiencia preside 
o pensamento de estabelecer uma carreira 
certa entre o Porto e o Brazil, pensamen- 
toque se chega a realisar-se trará uma 
vantagem immensa ás relações commer- 
ciaes entre a nossa Praça e o Imperio, 
interessando a um tempo a empresa e o 
commercio. 

Se a experiencia fôr favoravel, a so- 
ciedade AmisaDE, proprietaria do «Pedro V» 
chamará a si mais alguns socios e serão 
construidos vapores de lotação apropriada 
á viagem e ao nosso porto, dando-se ao 
«Pedro Y» o destino que mais convenha. 

É escusado engrandecer um pensamen- 
torque por si mesmo se recommenda, e 
para a realisação do qual não se necessila 
senão de um genio emprehendedor que se 
não prenda perante as impossibilidades, 
que sempreo curto animo ou a negligen- 
cia invocam para desculpar-se. 

Esse genio Lem-no a Praça na pessoa 
do snr. José Marques da Costa Junior, acli- 
vissimo e economico armador, que se acha 
à frente da direcção da Amisape. Se uma 
vez 0 snr. Marques se possuio da idéa, con- 
tamos com que ella vá por diante. 

A economia e a simplicidade de admi- 
nistração são os primeiros elementos para 
o resultado de uma empresa de tal vulto. 

por isso que se nos assegura que a em- 
presa a realisar-se será com um pequeno 
numero de parceiros, embora dividam as 
suas entradas é interesses com quem lhes 
parecer, mas sendo só a responsabilidade 


e o voto de cada um dos primitivos asso- 


ciados. A administração continuará a ser | 


a mesma do «Pedro V» e em muito buas 
mãos virá a ficar. 

Por ora não avançamos senão algumas 
informações, não podendo asseverar que 
seja cousa assentada Gefinitivamente o que 
referimos. Conhecemos que a empresa tem 
graves difficuldades a vencer para o es- 
tabelecimento de uma carreira regular, mas 
não somos dos que recuam diante da con- 
vicção da impossibilidade. 

As difliculdades descem na razão da 
boa vontade e proposito deliberado para 
realisar um projecto. Confiamos que ao 
forte elemento do animo arrojado do snr. 


Marques terão de corresponder os demais | 


precisos, e que a nossa Praça venha a con- 
tar uma empresa de tão grande alcance 
e reconhecida utilidade mercantil. 


———— mes 


LISBOA 19 DE NOVEMBRO, 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto ) 


PELO LUSITANIA. 


Ainda não acabaram os boatos de recom- 
posição ministerial; mas o que Lem mais pro- 
babilidade, é aquele de que “o súr. Seabra 
vai ser o encarregado, vu por outra o homem 
a quem a situação actual entrega 0 pesado unus 
de resolver o estado da mesma situação, 

As notícias que chegam do apuramento fi- 
nal da eleição dao o mesmo resultado que já 
era conhecido, O governo venceu em quasi to- 
dos os circulos, agora os deputados é que são 
de diversas parcialidades. Não vem muto lon- 
ge v dia em que se veja qual é o aspecto da 
camara. 

Dizia-se em muitos bons circulos que o 
Passos Manoel era quem proporia a abolição 
do juramento político, sendo apoiado pelo Re- 
bello da Silva na conformidade do compromisso 
que se diz este fizera com os eleitores realistas de 
Barcellos com quem pactuara para obter assim 
triumpho que alcançou. Parece indubitavel que 
o vencimento desta candidatura se deveu aos 
exforços do Manoel Patrício Alvares, que fora 
nos parece , escrivão de direito em Villa Nova 
de Famalicão, e que é aqui escrivão de uma das 
varas desta cidade, e o qual se acha em re- 
lações muito intimas com o Rebello, pelo que 
foi daqui até áquelle circulo quebrar quantas 
resistencias se oppunham á candidatura do seu 
amigo. 

O governador civil não annuindo á lransac- 
ção proposta por estes dois individuos que com- 
punham a sua lista do Sampaio, Camarate, e 
Rebello da Silva, perdeu a eleição, dando azo 
a que triumphasse a lista do partido realista 


e rem 


p com quem se colligara o Rebello da Silva por 
Elim. 
| No circulo 27.º ha uma vagatura em con- 
| sequencia da dupla eleição do José Estevão por 
Lisbua e Aveiro, por onde tem de optar por 
ser a lerra da sua naturalidade. Para esta va- 
gatura já se indigita o Frederico Guilherme, 
por parte do partido regenerador. ç 

A «lmprensa e Lei» cessou a sua publica- 
ção. Allirma-se que dentro em breves dias ,ve- 
rá a luz publica um novo Jornal, em que este | 
ficará fundido, e que será vo orgão do partido 
conservador em Lisbua. 

Sairam deputados por Evora o Amaral Ba- 
nha com 1:840 votos; doutor Sá com 1.593; 
| Duarte Campos com 1:485; e Joaquim Filipe 
de Soure com 1.195. 

E" hoje no tibunal da Boa Hora o julga- 
mento dus prezos implicados" nos tumultos que 
se deram por oceasião da crise almenticia. 

OU marechai Saldanha festejou os seus an- 
nos, que são 66, no seu solar de Ociras, acom- 
panbado da sua nova espuza, e mais familia. | 
U nobre duque havia estado de manhã em 5. 
Vicente , assistindo ás exequias reaes , depois 
do que partiu para O seu palacio que já ci- 
tamos. 

A concurrencia do caminho do ferro con- 
| tinua a augiuentar prodigiosamwente. N'um dos 
uitihos dias transportaram-se perto de 1:600 
pessoas, e no dia seguinte umas 8UD. Já che- 
| gou uma nova locomotiva para substituir uma 
| das que estão imuleis, ou quast Inuleis. 

As ultimas noucias da Madeira dão extin- 
cto o terrivel Magello que lanto estrago fez na- 
quella ilha, Na cidade do Funchal já ba muito 
que se não davam casos alguns, mas ultima- 
mente as mesmas povoações do campo licaram 
livres desta devastadora epidemia. Durante a 
fatal crise ludos se portaram com louvavel de- 
dicação, assim como o respeilavel clero, que 
deu provas exuberantes da sua dedicação cha- 
ridoza e evangelica. Uns dos que mais se dis- 
lnguiram neste quadro doloroso foram os mor- 
gados Heredias, da Ribeira Branca, que trans- 
formaram a sua casa quasi n'um hospital. 

O governo inglez havia acudido com soc- 
corros aos habitantes pobres daquella nossa ilha. 
No dia 22 chegon alli o vapor «Salamander» 
com estes soceurros que se compunham de ca- 
mas, roupas, provisões e medicamentos. Espe- 
ravami-se alli mais dous vapores o «Ibesper» e 
elipse» com o restante dos donativos que 
os nossos generosos alliadus enviam aos desval- 
| lidos madeirenses. 

No sul estavam fazendo algum damno á 
agricultara esta secca tão continuada que pare- 
ce supprir neste as continuadas chuvas do pre- 
terito. 

Em Evora a azeitona sofria muito, assim 
como os gados por causa da falta de pastagens, 
não tendo ainda estas rebentado. Por algamas 
partes ha escacez de milho, mas felizmente ve- 
mos que o Norte está abundante. 

A Companhia das Pescarias Lisbonense fez 
uma sessão ordinaria no dia 14 do corrente, na 


esa ani e e ee 


qual se apresentaram duas. propostas para que 
a Companhia liquidasse, em consequencia do 
que resolveu a assemblea fazer uma reunião 
extraordinaria para entrar no apreciamento des- 
tas duas propostas no dia 25 do corrente. 

O «Luzitania» por onde esta vae entrou hon- 
tem, conduzindo 123 passageiros, e entre elles 
o visconde de Castro, e os dous. filhos do 
conselheiro José Bernardo da Silva Cabral. 

O «Jornal do Commercio accusou o gover- 
no de deixar dormir em sancio vcio no minis- 
terio das obras publicas o projecto das obras 
para o abastecimento das agoas na capital con- 
feccionado por M. Mary, engenheiro, O gover- 
no apresentou-se a responder pelo «Diario do 
Governo» de que sirmilhante asserção era falsa, 
por quanto tendo o projecto sido racebido em 
8 de Agosto, vindo de França, fora nesse mes- 
mo dia perguntada a direcção da Companhia das 


| aguas se desejava examinal-o, o que. lendo esta 


respondido a 18 lhe fora v mesmo projecto en- 
viado a 19, tendo depois sido devolvido á ca- 
mara municipal de Lisboa, e desta passando pa- 
ra o conselho das obras publicas, onde deu en- 
trada a 4 do mez passado, estando já o mesmo 
conselho a estudar q projecto. 

Os fundos regularam hyje pelos seguintes 


preços : 
Inscripções de 3 p. cento co AA a 45 
Alea Ah? 


Loupons....... 
24%: 225 !, 


Divida differida ... a. 
Acções do banco de Portuga! 5058 a 5088 
« 2408 a 2425 


Ditas do Porto, 
Notas do banco de Lisbua........ 4739 a 4T95 
—— —T— 


ASSOCIAÇÃO TYPOGRAPHICA LISBONENSE. 


Le-se na «Revolução de Setembro»: 

Publicamos em seguida o bem pensado é 
redigido relatório da assuciação typographica, 
documento expressivo do progresso e da il- 
Ilustração das classes operarias, e que honra- 
ria mesmo o nume de qualquer escriplor no- 
tavel porque reune á lucidez de argumentação 
correcta é persuasiva, us dules de um estillo 
elegante e ameno. 

Tude nasce da realisação pratica de um 
grande princípio, em que os reaccionarios que- 
rem ver um elemento subversivo, quando elle 
se torna, bem applicado e comprehendido, o 
mais firme esteio da ordem e do desenvolvi- 
mento mural e intellectual. 
+. Ninguem ignora os resultados economicos 
que a assosinção produz, quando restricta aos 
seus verdadeiros limites. e não exagerada pe- 
los devaneios de pensadores dogmalicos. So 
elle serve para accrescentar os comnmodos ma- 
teriaes não val menos difundir as. luzes do 
espírito, para forlificar as boas doutrinas, para 
desvanecer preconceitos, e mesmo para sofrer 
cum resignação os males transitórios que mui- 
tas vezes acompanham as mais bellas desco- 
bertas da intelligencia , e que são destinadas, 
em ultima instancia, a melhorar e a engran- 
decer a sorte da população laboriosa. 


WILLIAM WALKER: 


(Continuado do n.º 267. — Conclusão). 


« Antes de se fazer de vela, Walker pra- 
licou um aeto de justiça sommaria que o ele- 
vou' na opinião de muitas pessoas. Dous ame- 
ricanos estranhos á sua gente, que tinham dei- 
lado o fogo a uma barraca com o fim de se 
aproveitarem da desordem para roubar, tendo- 
se refugiado a bordo do seu navio, Walker os 
fez julgar immediatamente por um conselho de 
guerra, que os condemnou a ser fusilados. Um 
teles for morto tentando fugir, é o outro sal- 
vou-se na escuridão da noite. Esta conducio 
habilmente especulada teve o vleito moral à 
que se dirigia. " 

« Foi só no mez d'Ágosto seguinte que 
Walker! se poz de noyo eim campanha para dar 
um assalto á aldeia do Virgin-Bay, sobre q 
lago de Nicaragua. Atacado por uma força mui- 
to superivr commandada pelu general Guardio- 
In, repelliu este subre Rivas, com uma gran- 
de perda , e voltou tranquilamente a estabele- 
ter o seu quartel general em S. Juan-dei-Sur. 
Ahi recebeu reforços da California e recrutou 
tuxiiares entre us aventureiros que alravessa- 
Yam o paiz pela estrada de Lransilo da Com- 
Panhis americana. Virgin-Bay e S. Juan-del- 
Sur são dons pontos extremos da porção desta 


estrada que reune, o lago com o Oceano Pa-| 


tifico e se compõe principalmente de fospe- 
darias e estabelecimentos americanos que últe. 
Fecem muitas vezes recursos aos Mibusieiros. 


« Pelo 'mesdo d'Outubro. Walker, — re-|a reger o mundo, 


gularmente investido do commando em chefe 
do exercito democratico, composto de 250 in- 
digenas, e tendo levado a 200 o numero de 
seus compatriotas — marchou sobre Virgin-Bay, 
onde embarcou seu pequeno exercito em uin 
dos steamers da Companhia do transito. Depois 
d'uma viagem d'algumnas horas, desembarcou a 
duas milhas de Granada e se apoderou subi- 
tamente, sem fogo, deste baluarte dos Jegiti- 
iuislas, que o general Curral nha impruden- 
temente desguarnecido levando quasi todas as 
suas forças para Rivas, que elle suppunha de- 
ver ser o primeiro atacado. 

« A partir deste momento, os factos são 
assaz conhecidos para que seja preciso recordal 
os. ainda que poderiamos juntar alguns escla- 
recimentos. Reslar-nos-ha. para concluir este 
artigo, já muito longo, fazer o retracto de 
Walker. Aqui a tarefa torna-se mais dilhicil, 
porque não lemos informações minuciosas so- 
bre elle, alem das publicadas por seus adimi- 


| radures; os seus adversarios oceupam-se mais 


do mural do que do phisico. Vamos dar a 


tradueção do retrato traçado por um dos seus | 


partidarios ou talvez pelo mesmo Walker dei- 
xando ay leitor esclarecido o cuidado de reba- 
ler tudo o que quizer deste caloroso panegy- 
rico : 

« O exterior do general Walker não corres- 
ponde de nenbuma sorte á idea que se poderia 
fazer d'um chefe tão onsado e tão feliz. E" 
um homem singello, tranquilo, de ar agradavel, 
de phisionomia saxonia, em uma palavra, um 
typo notavel desta raça d'olhos azues, destinada 
Sua estatura é de perto de 


cinco pés e quatro polegadas; (inglezas) , apre- 
senta algum tanto a apparencia d'um pesado e 
grave personagem. A Duca, esta parte do rosto 
que tão ordinariamente exprime tantas cousas, 
não indica nada do caracter resl do bumem. 
Raras vezes apparece q sorriso em seus labios, 
e nunca se ri. Os Dbeigos são grossos, € am- 
plos, as faces pallidas e magras... O nariz nao 
pertence de modo algum dd descripção que os 
phisionomistas | dão “do dos homens, de genio, 
A observação de Napoleão, que um nariz com- 
prido e ventas dilatadas denotam conslantemen- 
te a faculdade de, conduzir Os negocios cui vi- 
(gor e promplidão, parece não ser sempre ver- 
dadeira. «Tem a testa larga e arredoadada. Seus 
cabelos, pouco espessos e de côr clara, sau ge- 
| rálmente muito «curtos; tem, pouca barba. Mas 
o signal característico, disuncuve de, Walker, são 
us vlhos de que: seria dillicil dar uma idea exa- 
eta pela penua ou. pelo lapis, e cuja verda- 
dera expressão vunca fui nba pelo. daguer- 
reotypo- Sao du azul pardo intenso e bri- 
Ibante, rasgados e intelhbgentes;; em lim a ma- 
neira socegada e impassivel com que os lixa so- 
bre as pessoas com quem se acha em contacto, 
parece penetrar Os mais inlimys; pensamentos, 
| « O homem dos olhos d'um azul pardo (the 
grey-eyed-man) é d'um aspecto .Írio e pouco 
allavel ; sua capparencia é d'um, bomem sériv e 
pensativo; mas á primeira paiavra, conhece-se 
que é instruído e bem educado. Dursnle a 
conversação, inchna levemento a cabeça para a 
pessoa que lhe falla e conserva um ar medita- 
tivo. Na occasião, um yes apenas perceplivel e 


proferido sem a menvr mudança de phisionemia 


mostra somente que presta, sua altenção ao dis- 
curso. Vê-se que elle contrahira o habito de 
exercer um exame absoluto sobre suas paixões, 
Seu caracter voluvel e aventureiro não encontra 
a felicidade senão no movimento e na acção. 
Sua amizade é a mais sincera e a mais i 
cada; sua inimizade não é violenta, mas é 
multavel. Por seus amigos e partidarios, 


faz 
todos os sacrifícios, recusa Ludo o conforto e 
até procede contra seus interesses à fim de lho 
assegurar o seu bem estar ou a sua. prosperi- 
dade. . 

« Walker tem o mais profundo desdem 
pelas .commudidades e pelo; luxo, e uma indif- 


ferença notavel pela fortana, 
sao puros e honrados, e suas aspirações vão 
alem das riquezas. Esta asserção será difeil 
«le crer para a multidao dos adorsdores do dol- 
lar, mas à vila inteira do homem prova o que 
avançamos, Não exisle ninguem mais bravo do 
que o general Walker. Como muitos dos gran- 
des homens que chegaram. ao fastigio da gran- 
deza, tem essa misteriosa revelação do destino, 
essa crença d'utma missão divina, que. parece 
sempre, em Lodo o tempo, dirigil-os, nºwm. mo- 
vimento ascencional, e. progressivo; que , pela 
energia e perseverança que imprime ao-caracter, 
os conduz atravez das borrascas para completar 
grandes cousas. » 

« Traduzi esta, passagem quasi inteira, por 
que se pretende que neste retracto Walker for 
ao mesmo lempo q modello e 0 pintor. » 


(Iilustration Umiverselle.) E. P. 4. 


Os seus impulsos 


— e 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Extrahimos e: 
ção», jornal destinnd 


e util trema ee 

cinções , federação que trará incoleulaveis bo= 
nefícios, ás elasses que vt o rabalhoç se 
por veWara “olhas eoritinu Se o até aquiy 
a não acreditarem no progresso senão dera 
das raias do possivel, e a rebustecerem o h-. 
tendimento pelo estudu e Lracto dos mais soli- 
dos principios da sciencia economica. 

Lopes DE MEEDÔNÇA. 


Parecer da commissão da associação typogra- 
phicadcerca da exposição dos impressores. 


Senhores. 


A comissão; a” quem etnimettestes o en- 
enrgo de examiner a exposição (que quarenta e 
cinco operarios impressáres dirigiram 4 assotia- 
ção Iypogeaphiica lisbonense, vein hoje apre- 
sentar=vos o seu parecer 'cont aquela: franqueza 
que o assumplo requer. 

Queixam=se os sigantarios da exposição dos 
males que lhes faz 'soMrer a introducção dos 
prelos mechanicos em Portagal, e reteiam ver 
aggravar esses males com a acquisição de no- 
vas maebiias de imprimir. Temerérosos por 
sum futuro que se lhes antólha cheio de des- 
graças dirigem-se  nóssa associação, pedindo 
conselho e remedio para a miseria que ante- 
veem. Querem, pelos nrios pacificos da dis- 
cussão dos seus companheiros de oficina escla 
recer esta iinportante questão. 

E este um facto transtendente . que pro- 
va mais uma vez que a classe oporiíria não é 
indiferente ao movimento civilisador do sevulo 
em que vivemos. 

Us operarios impressores, 'trazendo para a 
discussão ua associação typografibica esta ques- 
taop em que julgam comprometidos os seus in- 
teresses,, dão um solerine testemunho de fliis- 
tração e confraternidade; artistica. As ultimas 
bmereiras das velhos prejuizos cuitam para nun- 
ca mais se erguerem, 

A este genoraso e Trinco  appello dos im- 
pfussores para a associação Aypogrephica espera 
a vossa Colinissão, na parte que lhe perten- 
ee, corresponder cont lda a leildade 6 soli- 
chudo, E 

Senhores: — À questão das “machinas está 
hoje tratada e póde dizer-se que definitivamen- 
te resolvida pelos melhores economistas. A sna 
influencia na moderna industria estabeleceu uíma 
nova ordem de cousas no viver economico das 
nações civilisadas, que é impossivel" destruir. 

Em principio, a invenção de uma tnachina 
qualquer qne aperteiçoe o “trabalha e  barateis 
qs productos é absolutamente um bi Uma 
nova machina é um producto e ua dos mais 
nobres productos da inteligencia humana 

E quem e como se poderá impediras pro- 
dueções do engenho, humano? Quem ousara 
marcar-lhes limites? Como poderão estorvar- 
se os aperfeiçoamentos dos diversos processos 
que encominhem o homem a produzir mais ba- 
rato, com menos fadiga e mais perfeição ? 

Mas approximemo-nos ainda mais da ques- 
tão: — Qual seria o impressor que não dese- 
qJasse imprimir maior numero de exemplares em 
menos tempo, com perfeição e pouca fadiga? 
Que impressor, tendo descoberto um processo, 
um maehinismo qualquer, por meio do qual elle 
podesse imprimir em duas horas o que até alli 
lhe levava quatro, «deixaria de empregar esse 


meio vantajoso? Eise os seus companheiros se | 


conspirassem, contra elle por este aperfeiçaamen- 
to, filho da sua intelligencia é estudo, não s 
via am grande absurdo, uma revoltante jn- 
justiça ? 

“E todavia os prelos mechanieos modernas 
não são outra coisa mais do que 0. aperíeiçoa- 
mento em grande dos processos da impressão, 
que nenhum dos impressores como deixamos 
dito;-deixaris de cempregar-isoladamente para 
obter as vantagens da rapidez. Nenhuma rasão 
ha pois que oppor á sua utilidade, é por con- 
sequencia 4 sua adopção. 

Absolutamente fallando, as machinas tech 
Já prestado valiosos serviços 4 humanidade; é 
púde dizer-se à priori. que 9 futuro bem-estar 
do Momem muito dependo dellas ; porque o fin 
aque todas as seiencias se dirigem é a“ sabsti- 
tuição do “trabalho div curpo pelo dv espírito, 
aproveitando'as forças da naturesa ; à sabstitoi- 
são da acção materil pela intellectual. « Alean- 
car o muxino de produeção com Mininto de 
fadiga, diz o snr. Martens Ferrão, deve ser o 
fim económico da sociedáde. » 

A iútroducção dás machinas na industria é 
um facto irrecusavel; É preciso, é Turçoso ac- 
ceilal-o e mal irá ao paiz que preteúiler rea- 
gir contru esses poderosos maxiliares das for- 
ças physicas da proiueção, cuntra estes agen- 
tes da prosperidade 'e' desenvolvimento da cri- 
queza das nações. Os bperários mesmo, que jul- 
gam ver um mal tia adopção das michinas, sóf- 
freriam muis que hetiltuma outra classe da so- 
ciedado , dada” a hypothese que um” governo 
qualquer eomniertesse o grando erro de impe- 
dir a ua! introdatção! Porque, tendo as ma- 
ebinas sobretuio “a lançar nó mereaito produ 
etos mais baratos, cónio é que se poderiasos- 
tentar a concurrencin'? E sendo esta iuipossi- 
vel, os fabricantes se veriam forçados a fechar 
às suas Tubricas, despedindo os operários, que 
frenrinm a braços com à “miseria. 

Me Villeriné, que6 “um homem compe- 
logo ce avclorisado nesta materia, reduza tur- 


“obreiros, diz elle, a questão é esta 


não 
trabalho, ou te-lo nas resmas condições qu 
obreiros «dos oulros faizes; — é a 
bricantes, é 7 — Deixar bricar para se dão 
cruinarem, du progbrarem enriquo Suiston - 
tando a concorrentia angeira peloScesdos 
meios de produeção.» 

A comissão insiste nestas considerações, 
por que infelizmente entro os operarios de di- 
versas industrias grassa a idéa de que os gover- 
nos devem impedir a introdueção das machinas 
e É para que os operarios impressores não se- 
jam contaminalos destes falsos principios que 
à cominissão so demora nestas considerações. 

Os governos não podem, não devem dei- 
xar de promover o desenvolvimento e aporíei- | 
goamento da industrias Nenhum governo pois, | 
oppondo-se & introdueção das macbinas, abaa- 
donania: nos: povos visinhos todas as vantagens | 
que dellas resultom, deixando morrer as indus- 
trias-do seu p cujos operarios ficariam sem 
trabalhos; porque os seus productos não teriam 
consutno, não podendo consorner em preço, e 
muitas vezes em qualidade, com 05 productos 
estrangeiros. - E não ha forga-de nacionalidade 
que -destena este principio economico que cóm- 
prebendem perfeitamente e que leva os consu- 
midoresva preferirem sempre o melhor e mais 
barato. 

4 vossa comissão entende que todas as 
machinas quesenntribuem para o desenvolvimen- 
to material de uma industria são proveilosas á 
hamanidade;, porem julga de Uma importancia 
exvessivameate superior todas aquellas que, alem 
destas vantagens, * promovem, o desenvolvimen= 
to intellvolual dos “povos, laes como os prelos 
mechanicos, cuja introducção em Portugal os 
signatarios da exposição julgam prejudicial aos 
seus “interesses particulares. 

Estas machinas , que tantos serviços leem 
prestado é ccivilisação, são das mais uteis que 
se tem cinventado. Destinadas a auxiliar o der- 
ramamento de instrueção por lodo o mundo, 
onde é que se não tem sentido o seucimpulso 
omvilisador? ha de temer-se a sua introdu- 
eção cm maior escala neste pais? 

Tufelizmente poucas são as que possue Por- 


togal ; e essas mão fazem mal a uinguem. Os 
signatarios da exposição não leem fundamento 


para as snas queixas e receios. Se não veja- 
mus: 

Quantos são os operarios impressores a quem 
as machinas existentes privassom de, trabalho ? 
Não sabemos de nenhum. Sabemos sim, que 
tem side necessario arvorar em olficiaes impres- 
sores individuos com bem, pouca pratica e co- 
nhecimento daquella arte dificil, por falta de 
artistas competentemente habilitados. Sabemos 
que no primeiro estabelecimento typographico 
do paiz, onde trabalham constantemente | Lres 
prelos mechanicos movidos a vapor, se relar- 
dam as obras, porque os impressores não po- 
dem vencer os trabalhos, e não consta que 
nenhum impressor (note-se que fallamos dos 
ulliciues e não dos arvorados impressores) ain- 
da se tenha apresentado a pedir trabalho, Pois 
se a ollerta é maior do que o pedido, como 
é que os signatarios se queixam dos males que 
as michinas lhes estão fazendo soffrer ? 

Mas dizem os expositores , que receiam do 
futuro pela introducção de mais oito prelos me- 
chauicos que, dizem, hão-de vir. 

A vossa conumissão ainda não 
damento pera estes reczius; porque de mais a 
mais, nenhum dos prelos que se esperam é 
movido por vapor; são tudos de motor de san- 
gue. Cada um destes pequenos prelos carece 
d'um bow impressor, e, pelo menos, de dois 
ajudantes. Ora cumpre notar que os. prelos 
mechanicos não dispensam os manuaes. E de 
abi, póde haver receio da introducção de gran- 
de numero de prelos mechanicos num paiz 
em que das obras dus seus primeiros escripto- 
res se imprimem 600, 1:000, e o maximo 
2:000 exemplares ? 

"Não la, pois, fandamento serio e real 
pata os receios dos expositores; e exulá que o 
houvesse, porque isso provaria o deseirvolvimen- 
to da hossa literatura. Oxalá que tal farda- 
mento existisse, porque então a comissão vi- 
via dizer-vos, que ainda assim A introdueção 
das novas tmachinas, longe de ser um mal, 
era um grande bein ; é que se na: vecasião em 
que comtçassém a funiecionar, algums imnpres- 
sóres ficassem desempregados , dentro em pouco 
esses mesmos seriam requeridos é são seriam 
suficientes ; porque as mraebinas, Darateando 
os productos, augimentam o consumo é fazem 
apparecer novos productores. 

A commmssão está persuadida que d'aqui a 
vinte bu trinta annos ha-de Portugal possuir 
muitos mais prelos mechanicos e impressores, 
do que os que hoje existem. 

Não tenhain os siguatarios da exposição lan- 
tó receio das machinas - Quando na imprensa 
nacional se introdazin O primeiro prelo mecha- 
nico tatirbem os impressores d'uquella vasta of- 
ficina tiveram igases receios; mas» que sue- 
cedeu? é que hoje a imprensa nacional Tem 
tres pretos mechanicos, possue bastantes pren- 
sas nianvars todas em actividade , não foi des: 
pedido dperario algum, e não é possivel osatis- 
fazer iainda “os necessidades: do serviço, cestan- 
do até Os eompositores sullrenda repetidas “ta- 
terrupções de trabalho por falta de expediente | 
dos prelos, e o estabelecimento as 'consequen- 
cias d'este inconveniente. 


acha fun- 


vos fia (é 


E verdade quo contribuiu muito para que 


mos mui simples esto argumento: «Para Os 


se não sentisse o mais ligeiro abalo to traba- | 


estabel timibom 


imento ; ma 
tecid a esperar muita prate 


de cart 
os inposssures plárem 
sei a 
Ri EN ess eetri 


aSenciação 1ypograplitra, que 
crises passageiras, vindo lodos para o seu gre- 
mio auxilial-a nas suas ardentes aspirações, e 
dando-lhe a força de quo ella carece para levar 
por diante os melhoramantos arlísticos que tan- 
to deseja realisar. 

Finalmente, senhures, a vossa comniissão: 
tendo desenvolvido, como lh'o permitia a limi 
tada esphera desens conhecimentos, O assum- | 
pto que-vos dignastes submetter ao seu estudo, | 
e resumindo es que ficam expos- 
tas, é de parecer : 

1.º Que não se devem aflribuir aos pre- 

los mechanicos existentes em Portugal us males 
de que se queixam os siguatarios da exposição, 
que nascem de mui diversas causas, sendo; as 
principaes a; falta de instrucção. que tornames- 
quinho é miseravel.o nosso mercado de livros ; 
e os productos lypographicos, Lendo pouca pro- 
cura, não podem ser devidymente recotipensa- 
dos, e alem distoa falta do aperteiçonnsento ar 
tístico , 
2.º Que são infundados e extemporaneos 
as receios dos expositores pela introdueção dus 
oito prelos mechanicos que se esperam ; porqua 
sendo hoje maior 4 olleria do que o pedida do 
trabalho de iinpressão typographies, e nau sendo 
nenhuma dessas maclsinas movidas a vapor, não 
pode receiar-se que os braços que se. empre- 
gam nesta industria fiquem sem trabalho. 
Que quando para o futuro a acquisi- 
ção de mais poderosas machinas vier pertarbar 
o equilíbrio do pessoal artístico, dispensando 
temporariamente alguns operarios , essa sacrifi- 
cio feito em proveito da commodidade nãosera 
longo, é talvez mesmo não venha a sentir-se, 
se os -impressores tratarem de-se aperfeiçoar na 
arte dillicil a que se dedicaram, e de que os 
mais delicados processos sãoquasi absulutamen- 
te ignorados em Portugal. Os prelos mechani- 
cos não podem executar todos os lrabalhos de 
impressão, muito principalmente os que depen- 
dem de maior esmero. Logo os operarios in- 
telligentes e habeis não leem que receiar das 
machinas, 

h* Quo os meios, com quea comissão 
entende poderem. ser prevenidos os. mabes que 
os impressores lanto receiam no futuro são O 
seu aperfeiçoamento artistico e a associação ; 
meios estes que dependem. pode dizer se, de 
sua propria vontade, Pelo aperfeiçoamento bão 
de obter infallivehoente a estima e preferencia 
dus fabricantes, - Assuciando-se, concoreerão pa- 
ra todos os melhoramentos. que a Associação 
Typogeaphica deseja obter por. meio da sua 
comissão technica proposta nos novos estatutos, 
e leem todo o direito á solicitude e protecção 
desse corpo, que será lanto mais importante e 
respeitavel quanto maior for o pumero de ho- 
mens que existirem ligados por uma reciprocl: 
dade de interesses, vivendo da mesma iudus- 
tria. ! 

Tal é pois, senhores, o parecer da com- 
missão. é 

Sala da Associação Typographica Lisbonen- 
se, 28 d'Agosto de 1856 — José Antonio Dias, 
presidente — Jodo Bento Pacheco, secretario -— 
Francisco Desiderio Pereira de Azambiya — Sa 
lustiauo Antonio, Bento Novo — José Mauricio 
Velloso, relator. 


me 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Perte official. O «Diario do -Gaver- 
no de 18 não contem parto oficial e 0 de 19 
publica a seguinte : 

Decretos nonteando o vistonde de Laborim, 
conselheiro do supremo tribunal de justiça, pre- 
sidente do mesmo tribunal ; 

Victal Jorge da Meia Canhão, curador ge- 
ral dos orphãos do 5.º e 6.º bairro de Lisboa, 
para juíz de direilo da 5.º vara da comarca 
de Lisboa ; 

E o bacharel Antonio Augusto Xavier da Cos- 
ta Veiga, nomeado para o lngar de curador dos 
orphãos do 5.º e 6º bairro de Lisboa. 

— Outro transferindo b juiz de direito da 
comaren de Lisboa Manuel Jonquim d'Almeida 
para juiz de direito da comarca de Ponte do 
Lima. 

— Portaria determinando que sejam en- 
contrados na contribuição do mesmo periodo os 
títulos de annullação passados depois de reali- 
sada a cobrança da contribuição predial respe- 
eliva, 


Decreto nomeando o bacharel João Fer- 
reira Pinto, juiz de direito da coma rea de Sal- 
ecte no estado da India, 

— Outro exonerando pelo pedir, official 
ordinario da secretaria de estado dos negucios 
da marinha é! ultraniar Atonio Justino” Maglia- 
do de Moraes, de chefe de repartição dos ne- 
gutius 04 provincia de Moçambique. 

— Outro concedendo ao mesmo faneciona- 
rio à graduação do official méior da mesina se- 
eretaria estado. 

— Portaria mandando fornecer a quantia 
de 6803000 réis em que foi orçada a mais pelo 
excesso à que lem excedido os jornaes e ma- 
terises depois da «epocha do primitivo or- 
camento n obra de construeção da muralha ao 


nascente da Villa de Alcochete. 


ia auctorisan: 
gondente ao 
phica de 
o cadast 


ima 
es admit. 
ultivada, 
tente a di. 


edras-Alvas, 


o Kilometro 420. 1 : 

— "Eleições. Já sabemosido resultado dys 
eleições, para, deputados em tudo O continenta 
faltando só o do circulo do Lagos. Vamos pois 
dar conhecimento a nossas leitores das eleições 
maquelles cireulos que xindo não a : 

No circulo eleitoral de Bragança foram elej. 
tos os sis Joao Pedib GBA ln! Pessanha , 
José Maria Delorme Eellaço, e Manoel Guerra 
Tenreiro. LOUIS AOLLA 

No circulo de Torres Vedras racahiu a elej- 
ção, nos, srs. Antonio Jusé Marques Dorrea 
Caldeira, o Thomaz do Carvalho, A 

- No circulo eleitoral de Evora ficaram elei 
tos os snes Amaral Baila, Dontor S4, Duete 
Campos w Joaquim Filippo de” Soure 

No eiroulo dostintra ficaram eleitos os snrs, 
Lourenço, Gorceia Manuel de Alboia , q Frau 
cisco de Senna, Fernandes E 

Pelo circulo de Castello Branco ficaram 
eleitos os snrs. Gaspar Peteira da Silva, Au- 
gusto Xavier dá Silva, Miguel Osorio Cabral, 
Antonio Pinto d'Albuquerque, o Judo cPiuty 
Tavares Cabral, nov dazh 

— Passageiros, O vapor Lusitania entra- 
do hontem às 11 horas da manha, conduzia 
58 passageiros, entre elles os Seguintes: 

João António Peres, Antonio Franeisco 
Ghaves ; Francisco Duarte dos Santos, Judo 
Bernardes Guerreiro, Juaquim Guedes Carvalho 
Menezes , Cazemiro Pereira, José Betamio , sua 
esposa e cunhada, José Pereira Liberoto, Hen- 
ri Baigneres, Clementino Camello, Guílhémue 
3. Wright, Jos6Goricalves Salta, 

—. Vupor «Duques do Porto, Este: barco 
entrou bontem no, Tejo à meia bora depois do 
meo ] 

— Paquetes. Hontem à É horá é ineia 
da fardo communicon o paquete inglez Madrid, 
recebeu a mala e seguiu para o Norte, 

A's Brhoras comuunicon o paquete cjaglez 
Euxine, vindo Ulnglatesco em 3 diasy deixou 2 
passageiros e seguiu, para b Tejo. 

— Agencia do Banco Mercantil O sor, 
Manoel dos Santos Junior foi nomeado agente 
do «Banco Mercantil do Portos em Coioibra. 
Diz o «Tribano Popular» que a escolha fôra 
muito acertada, e que co snrs Santoso Júnior 
bade corresponder dignamente dá confiança qua 
nelle deposilaram es directores do «Banço Mer- 
cantil» nomeando-o para tal cargo, 

— Necrologio. No din 47 do enrrente 
fallecen a exetS snrº? D. Ana Candida do 
Valle esposa: do; snr: Candido JA da Valle, 
administrador do, concelhio de Valongo. 

Quarta feira; falleceu a exc sor? D 
Anna Julia de Castro sobrinha do snr. Manoel 
Antonio Figueira negociante desta cidade, 

Hontem/ falleceu a exe. env? D. Arma 
Clnudina de Sousa Guimarães mhi do nosso ami 
go o sur; Paure  Jusé da Purilicação de Suas 
Ribeiro. 

(Os responsos de sepultura devem ter lu- 
gar hoje ás Ave-Marias ta Igreja dos Tercei- 
ros de 8. Francisco. “Nbu ha convite, pnrem 
ú ue esperar que os amigos ido isnr. Padre Jo- 
sá Ribeiro, concorram a este acto religioso. 

— Theatro de 8, João, Montem texe lu- 
gar o beneficio do actor Taborda, que deve es- 
tar satisfeito com o resultado. Foi uma noute 
elicia e do Verdadeiro trittinpho que jámais só 
deverá risent ida” lembranea daquele “distincto 
actor. Era lão grande a influencia que ha al- 
guns dias já não havia um só camarote, o con- 
tra q costum Uinm-se empenhos para os obter 
olferecendo Sb até muito mis du preço estabe- 
lecido; dos mesmos. bilhetes de platea quem os 
não livesso procurado com muita antecipação, 
ficaria sempodor gozar, dy espectaculo que o 
berteficiado oferecia. ao publico portuense, Disr 
seram-nos que na casinlia só se puzeram, á vens 
da uns vinte e tantos bilhetes, 0 mais tudo se 
achava tomado, A's 3 horas da lacde estavam 
já, as, varandas cheias de gente 8 puuco depois 
não se encontrava tambem na: plalea inferior 
um só lugar desvccupadu — tal era o receio de 
ficar de pé. ei 

O espectaculo constou las comedias-— «Aben- 
coada diabemça», «O Homem acaulelgdos» e «o 
Misantropo» e das scenas comicas — «Os. dous 
Primos» e «Reflexões d'um bailarino», las 
tres comedias o suo, Taborla só eutron nO 
«Visantropo», em que desempenhou o papel 
um aguadeiro galego d'um modo  inimitavel. 
Estava divino — é neccessario vel-o para se fazer 
uma idea exacla de quanto é capaz jao excel- 
lente actor. Na scena comica «Os dous Primos», 
invitou com a maior perfeição um soloju, a nas 
«Rellexões um Dailatino» em voda desmereceu 
da reputação a que tem jus, O sor. Tabarha 
é dotado dum talento comico não vulgar e faz 
honca a Portugal y 

Escusado será dizer que foi extragrdinaria 
e enthusiaslicamente applaudido, e chamada 20 
proscenio umas poucas do vezes. No-fim rece- 
beu algumas lindas cordas de Mares, e vimol-o 
commovido por todas aquelas demonstrações 
de apreço o publico lhe prodigalisava,. 

No sa i mesa espe- 


Sabbado ba a repetição do 


qaculo, e noçdbmingo dará, o(ánr. Taborda a 
Gilcar rena - “Vae do Minho, e na volta 
esp, tomará parte; Segundo dizem, 
du sar. Broz Martins, e dará mais 
ntação. do E 


Td, É ã 
ido o prazer de ter- 
mts Sampre entre nóscD-súro Taborda , venha 
elle ao menos Lodos os annos, como agora, fa- 
zer-nos uma visita. , 

— Rekwogradamos? É (O aVimarnaense» de 
hontem , jornal que se publica em Guimarães , 
dtbaixo” da epigtaphe Ciumes relata o seguinte 
fucly: E a 
“ v4é Segando feira, 


NT do “corrente, pela 


volta! das 7 horás ilá noite Toi! Lraiçoeiramente | 


atmendo arma Nova do Muro desta cidade o 
snr. Motta, sargento do,batalhãosde caçadores 
7 por o n 

fortes. pancailas á cabeça, fazendo-ihe um ex 
leosy ferimento na parte anteripo, mas que não 
apresenta gravidade, ; Este, procedimento islame 
wenbardo ece severo gastigos para que aclos 
desta laia não se repitam.  Indigitam-se os au= 
tores. 143 ramos, que as auctoridades cumpram 
os Metabo JD VIE & 


« Asto o que tinhamos escripto a seme- 
Wante respeito para estampar-se, nesta. folha : 
masa posição em que mus achamos collacado 
nos Wnpõe o dever d'acerescentar, e sfigmatisar 
uav. facto, que uos enche de hurcur & magoa 
e que não podemos co atiçado, em Gui- 
mares no anno de 1 Eilio 2 

a Algualam dá noite, antes do loque de re- 
ecnlher, os snrs. sargentos do indicado batalhão 
ae caçadores 7 percorsiam as ruas e praças 
desta cilado espancando indistinctamente as pes- 
soas mais patificas é socêgadas, que 'se reco- 
Jhiam ásosnas babilações, e) que ahi jazem 
avexadas , afllictas,, consternadas e mal poden- 
do moxer-se no leito da dor. Este [neto atroz, 
inquatificavel e provocador depõe soberanamen- 
teccontra os imprudentes que o perpetraram, 
à poderá ter os mais deplucaveis consequen- 
ciasy 


«4 ordem ahi está afacada, arvorada a 
atiatebia e ofendido o direito de inviolabitida- 
de do citladão. e 

“e Ulantantos que se proveja imnrediata- 
mente do” remedio 

« Os habitantes desta mobro 
direito á sun segorança, merecem melhor sor- 
te, outra consideração, outro respeito: e por- 
tanto aguhedames q solislação “que lhe é devida 
cabal e plena. » 
e ey Condecoração. O seldos Belgas açca- 
ba de conferir a ordem de Leopoldo a Me. Hen- 
rique ferz, pianista, compusitor e. fabricante 
de pinnnos. gnt 

—— Meparação a tempo. Tm dos mais ri- 
cos plantadores das margens do Mississipi aca- 
ba da morrer cumprindo um acto que fará bem 
dizer sua memoria, Mr. G. W. Jhonston, cu- 
ja fortuna se avalia em 700:0098000 de reis, 
quiz que tudos os sens escravos, em número 
de 200, fosseo» declarados livres, entregando 


alem disso à cada um delles a quantia de reis | 


DO,UDO, 1 , 

1 sms Dons grandes comilões.  Dous habi- 
tantes «desChevilly (Prança) apostaram ha alguns 
alias, em como entre ambos, «eram capazes de 
Comer am carneiro assado, com a expressa con- 
dieção de que, se isto se não verificasse, per- 
deram dodibro doque apostasams - Acecite o 
ajuste, sentaram-se à meza, e em pouco lem- 
po deram cabo de 34 arraleis de carne, um 
pão de quatro arrateis , um copo de absintho, 
cinco garrafas de vinho, tres copos d'agua-ar- 
dente e um de cognac, com grande applauso e 
Arts çÃa na Se cheradsa ug ficaram assom- 

rados de semelhante. apeli 
' — Propagação do Cotali sn. O «Weekly 
Begister» annuncia que tres membros da socieda - 
“de das Irmãs anglicanas acabam de abraçar a fé 
cathalica. (o, 

“AS igrejas 


e capillas multiplicam-se em 


Inglaterra. di , g 
No alia, 5 de Outubro inanguron-se em 
Bridgewurth na diocese de Shrewsbary, uma 


capelia , e o arcebispo de Trebizunda , coado- 
jp do Cardeal Wilseman coloco o, dia 
a primeira peslra, duma nova sigreja na dios 
caso de Bowerley. 


ComsuxicaDo.) " 


ES of 
O snr. Antonio José Vieira Machado Ju- 
+ nego tu ilesta cidado que fora a Pariz 
para tractar so duma opbtalmia, pôde ali co- 
lher os melhores vesaltados , sendo períeita- 
mente curado. 

Chegou lontem vindo por Lisb: 


ua. 
* 


” 
2 
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EXTERHOR. 


A «Gaceta de Madrid» publica o seguinte 
despachy : , 

PARIZ, 14 de Novembro. — O banco fi- 
xou o seu desconto a 7 por cento para todos 
Os prazos de vencimento, 

O princepe Carini chegou a Paris. 

O embaixador Antonini partiu para “a Bel- 
gica, 

ULAAME 


Vasos F 


6) ati! 


y 14 


tres que lhe arrumaram duas | 


vidio tem, 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


Recebemos pelo paquete folhas ingle- 
zas«que alcançam a 17. 

“Já fora de duvida que os governos 
inglez € icez mandaram entregar aos 
embaixa tapolitanos., os seus passa- 
portes, e deste modo ficam eqmpletamen- 
te interrompidas as relações diplomaticas 
entre as Cortes de Napoles, França e In- 
glalerra, E 

O “correspondante do «Times» em Pa- 
ris a este respeito diz o seguinte: 
| OU marquez Antonini recebeu os seus 
passaportes no dia 13, e devia partir pa- 
ra Bruxellas no dia 15 ou 17 com todos 
os membros da legação. Ha pessoas que 
pretendem que elle estará ausente só 15 | 
dias, e que durante este tempo serão ar- 
ranjadas as questões com Napoles, porem 
isto é muito duvidoso. 

hiz-se que se recebera de Constantino- 
pla um despacho Lelegrapbico com data de 
10 noticiandoque Reschid-Pacha não con- 
seguiu formar um ministerio, e qus Aali- 
Pacha e seus collegas ainda conservayam 
as suas pastas. Ha outra versão pela qual 
se diz que todos os ministros ficam com 
as pastas á excepção do Gram-Vizir Aali- 
Pacha. 

Um despacho de Berlin diz que Sir| 
Hamilton Seymour, embaixador em Vien-' 
na, fôravo unico diplomatico que recebe- | 
| ra do imperador d'Austria um convite es- 
pecial para o acompanhar na sua visita 
aos seus terrilorios ilaliauos, o que se 
considera como o mais marcado indicio 
da estreita aliança entre a Inglaterra e 
a Austria, 

O governo francez, diz o «Times», | 
está resolvido a fazer guerra aos .cami- | 
»uhos de ferro francezes. Mizse que os| 
jornaes semi-ofliciaes foram intimados pa-| 
ra não publicar avisos relativamente a | 
estes caminhos de ferro. Os mesmos jor- 
naes começarão provavelmente em breve 
a romper o fogo contra a empreza. A 
causa desta hostilidade será attribuida ao | 
facto de que os caminhos de ferro lem. 
menos em vista vantagens commerciaes do | 
que fins eslrategicos. | 

Arainha Maria Christina sahiu de Pa- 
riz no dia [3 com sua familia dirigindo- 
se a Roma, onde Lenciona residir com 
sua filha, a princeza Deldrago. Diz-se 
que eba já recebera 24 milhões de rea- 
les do governo hespanhol pela proprieda- 
de, que lhe tinha sido sequestradas. | 

Falla-se d'um casamento entre o ar- 
chiduque Maximiliano , irmão do impera- 
dor d'Austria, e a princeza Carlota, filha 
do rei da Belgica. | 

O parlamento inglez fui de novo pro- 
rogado até 16 de Dezembro proximo por 
comissão real. As palavras sacramentaes 
« para-o despacho dos negocios, » não 
foram pronunciadas nesta occasião , pelo 
que se pensa que haverá uma nova pro- 
rogação e provavelmente duas. Pensa-se 
que o parlamento não sc abrirá senão no 
mez de Fevereiro. 

Segundo as. nnlícias Lrazidas pela ul- 
tima malla das Indias, a expedição ingle- 
za contra o golpho persico continuava a 
preparar-se em grande escalla. 

Um destacamento do exercito diante de 
Herat apoderou-se da cidade affghan de | 
Furralh e do governador e manidon-o prisio- 
neiro para Leheran. 

Apezar da nova medida adoptada pelo 
Banco dinglaterra que elevou o desconto 
para todos os prazos a 7 por cento, que 
até agora só era applicado para as lettras 
a um prazo maior de 60 dias, os fundos 
inglezes conservaram-se firúes. 

Os consolidados ficaram no dia 15 a 


193, 


| 
| 
| 
| 
|] 
| 
| 


PARTE MARTA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 17 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS, 


“NORTE SCIHEDS. — Galer. ing. Apbroge- 
na, Carvão. 

GIBRALTAR: — Vap. ing. Madrid, (em quali- 
dade de paquete). 


CARDIFF. — Pati Cruz 1.º, ferro. r 

LIVERPOOL. — Pat. Eeruandes, manteiga é 
mais generos. > 

STUCKQLMO. — Esc. snec. Joane, ferro e 
madeira. 

IDEM. — Br. súec. Ernest, ferro e madeira. 

LONDRES. — Br; Emile, trigo. 

BRISTOL, — Esc. ing: Blak Kat, trigo. 

SUNDERLAND, — Br. ing. Ciçaro , carvão, 

FIGUEIRA, — D. S. Jorge, vinho e mais ge- 
neros. 

IDEM. — R. Leoa, madeira, vinho e feijão. 

—H Triumpho de Aveiro, madeira. 

DA. — Pal. Amizade, madeira e 


mi- 


TES. — Bat. Tentadora , carvão e sepa. 
ADE. — Palhab. Providencia, madeira. 
SANIDAS. 

RIGA. — Esc. ros Olto , sal. 

HULL. — Chal. ing. Tern of Faversham , fru- 
eta. 

LONDRES, — Ese. ing, Martha, vinho, e mais 
generos” 

WRRA NOVA. — Br. ing. Gladiator , sal. 

NEW-YORCK — Br. Loreto, lastro. 

FARO e Olhão. — H. Senhora do Carmo, as- 
sucar e mais generos. 

CAMINHA — Hi Novo Especulador, sal. e en- 
comendas. 


——— 


PORTO 20 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 


SETUBAL , 9 dias. — Conceição, e. Monteiro, 
encommendas. 

LISBOA, 1 dia. — Yap. Lositania, c. Burnáy, 
passageiros e encomendas, a G. R. Bata- 
lha. 

IDEM. —- Vap. Vesuvio, e. Ramalho, passagei- 
ros, € encommendas, á Empreza. 

SANIDAS. ê 

AVEIRO. — R. Moceira , e. Henriques lastro. 

ID — R. Vieluria, e. Silva lastro. 

FIGUEIRA. — R. Sebastopol, c. Gomes, 
commmendas. 

IDEM. — HS 
encommendas. 

VILLA DO CONDE. — H. Bom Jesus de Fão, 
e: Carvalho, envommendas. 

PARAHIBA. — Br. Parabibano, c. 
rius generos. 

IDEM 21 WE NOVEMBRO. 
A'S 41 NORAS E MEIA DA MANHÃ. 
Fica fura da barra um brigue. 


Vento L. (brando) e o mar bom. 
Sahiu a barca Ferreira Borges. 


en- 


João Evangelista, c. Carvalho, 


Sousa, va- 


re e erre 


ALMANACH DE PORTUGAL 
PARA 1856 


com O KALENDARIO PARA 1857, 
por L. T. Valdez. 
— Acua-se á venda na loja de Coutinho Oli- 
weira, rua dos Caldeireiros n.º +18. — Preço 
800 reis 


ALMANAK HISTÓRICO. 


Publicado pelo editor Arsejas para 
1856. — preco 120 rs. k 

Vende-se na livraria de Cruz Coutinho 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


O GENO DO MAL, 


Por o'Snr Arnaldo Gama. 

Este belissimo e singular romance, que 
tanto interesse tem causado, e cujo acção con- 
E Pé a é passada no Porto, o 1º volume 
de 864 paginas em formato d'oitavo francez, de 
bom papel e typo, vende-se na rua das Hor- 
tas n.º 144 em casa de seu editor Jacintho 
Antonio Pinto da Silva, preço 500 réis. 


ANUNCIOS. 


O Domingo 23 do corrente mez cele- 
AR bra-se na Igreja do convento de S. Ben- 
to da Aye-Maria a festividade da Santa 
Cecilia; he orador o Reverendo. Abbade 
deGondalães, e execula-se por a segunda vez 
a missa à grande orchestra de composição 
orjgiital do sor. Hypolito Ribas. 


TENDE-SE o Hiate D. PEDRO 4.º com 
os seus utensílios, promplo a navegar, 
é tambem se venderá somente o seu casco, 
se assim convier, o qual fui concertado, 
crenado, e repregado muito bem ha dous 
mezes, achando-se este Hialé ao prezente 
no Rio Douro: quem o pertender com- 
prar pode dirigir-se direclamente, ou pelo | 
correio a Bernardino da Costa Craveiro, 
negociante em Villa do Conde. (1;463] 


“48 


Carvão de pedra das minas 
do Valle de Deão. 


DIRECÇÃO da Companhia «Harmonia» 

annuncia a venda do exellento carvão 
das suas minas pelos seguintes precos: 

Carvão de 1.º qualidade 1$800 reis 
| carro de 7 fangas. 

Carvão de 2.º qualidade 840 reis carro 
de 7 fangas. 

Escriptorio rua Nova dos Inglezes n.º 


[1:498) 
MORE & 


CABAM de receber os seguintes Alma- 
nachs para 1857, ornados de vinhetas: 


+ 


20. 


Almanach del Elustration 160 
» — Magasin piltoresque 160 
» Littérature n 160 
» pour rire E atoa 120 
» dames et démoiselles. 120 
» — mêére cigogne 120 
» marin. ã 
» Encyclopedique. 

» Astrologique. 

» manuel des Jeux 

» oracle des Dames 

» Comique. 

» — Prophétique. a 
» Chimie 


Admnistrador da massa fallida de João 
| Vicente Ferreira convida lodos os cre- 
ores da mesma a se reunirem no Tribu- 
nal do Commercio pelas 11 horas da ma- 
nhã do dia 29 do corrente Novembro, de- 
signado pelo ill."º Juiz commissario da fal- 
lencia, para deliberarem sobre se convem, 
ou não vender-se, os armazens, em Villa 
Nova de Gaia, por todo o preço, ou qual 
o distino a dar-se-lhe, 

O Procurador Custodio Ferreira Pinto 
Felgueira, [1483] 


MA pobre mulher, criada de servir, per- 

deu 4 soberanos e meio em ouro, e 6 
vintens em prata. Quem os achasse e os 
queira restituir falle na rua Direita de 
Villa Noya no talho de Theresa vinva. 


4 tua Nota dos Inglezes n.º 52, acaba 

de receber-se pelos vapores « Vesta » 
e «Bacchante, » um variado sortimento 
de casacos e pulainas para homens, e ca- 
pas para senhoras de panno impermeavel, 
de diversas cores e feitios, assim como 
casacos à Raglan, de Gulta-percha. 

No mesmo escriptorio ha para vender, 
facas e garfos com cabos de madre-perala, 
marfim, veado, & osso; objectos de «Ele- 
etro plate» como serviços para chá e café, 
salvas, colheres, castiçaes, talheres para 
molho, e frasqueiras para licor; mezas, 
taboleiros, caixinhas, &ic. de charão ; chris- 
tal em diversas pecas, garrafas pretas de 
1 4/4 quartilho ; bretanha de linho, e cer- 
veja ingleza da melhor fabrica de Londres. 

[1:379] 
RECIZA-SE de dois bons officiaes de 

ensamblador para ir para o Brazil, a 
tractar com Antonio Monteiro de Sequeira 
na rua da Picaria n.º 48, [1:286) 


AHIGO DA VERDADE 
PARA 1857. 


Vende-se e se aprompta qualquer encom- 
menda na rua dos Caldeireiros n.º 14 e ma 
Ferraria de Cima n.º 81. 


Preço : 

A" sesma. “+ 600 reis 
A" mão. 320 » 
Avulso... 28 o» 


REPORTORIO 


ou 
DIARIO LUNAR EUROPEU 


PARA O ANNO DE 1857, 


Composto em Coimbra por Antonio Peroira,, 
unico successor do Banda d'Agoa, publicado 
por Antonio José da Silva, Teixeira. 


Na Typographia do publicador , largo do 
Laranjal n.º 4,oncham-se promplas as fórmias 
deste acreditsdo, Reportorio, de que, no Jango 
espaço de 15 annos foi proprietario e publica- 
dor v'sur. Joaquim Ribeiro de Faria Guimarãos. 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


PARA 


QUEM TIVER BOM GOSTO. 


UEM pertender comprar uma porção de 
Q madeira americana, inteiramente des- 
conhecida n'esta cidade de um aspecto me- 
tallico, superior em dureza e qualidade ao 
jacarandá ou pão preto, cuja porção chega 
para uma mobilia de salla de visita; di- 
rija-se à rua de Cedofeita n.º SL ou 374, 
onde pode ver o seu effeito em moveis já 
d'ellas, e ahi se ajuslará. [1:484] 


Traspassa-se 


UM Estabelecimento: Commercial, sur- 
tido em grande escalla de diferentes mer- 
cadorias, é casa propria para Estalagem 
pelo seu bom local, na freguezia da igreja 
Nova, Concelho da Povoa de Lanhoso ; 
quem o pertender dirija-se nesta cidade à 
rua das Congostas n.º 129, e na cidade 
de Braga, a casa do snr. João de Sousa 
Guimarães, na Porta Nova que está autho- 
risado para effecluar este contracto, 

[1:473 


ENDE-SE ou aluga-se a casa 

no Monte d'Arrabida com 
excellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua de S, Chris- 
pim n.º 19 e 20. [476 


 Unto de boa qualidade 
vende-se por arroba em Ci 
ma do Maro n.º 184, [1315 


LLUGA-SE um armazem denomi- 
nado de Ramiro, em Villa Nova 
* de Gaya com boas tanoarias, salão, 
e agoa de bica, e de lotação de 1,500 pi- 
pas; quem o pretender dirija-se ao largo 
de S. João Novo n.º 12. [1403] 


LUGA-SE um armazem de lotação de 
500 pipas ás duas, proximo á ponte 
do lado de Villa Nova, que o pertender 
falle no escriptorio deste jornal.. [1420] 


MACHINA DE COZER. 


OR este novo systema tem José de AI- 

meida Brandão, na rua Ferreira Bor- 
ges n.º 11, um bom e variado sortimen- 
to de fato feito; assim. como. de fazendas 
proprias para a estação. 

Tambem alli se praparam impermia- 
veis toda a qualidade de estofos, tornan- 
do-os assim preferiveis à Gutta-percha. 

1:354] 


EDE-SE por preço. commodo; a 
uma familia que pretenda ha- 
bitar na cidade baixa, os altos do 
predio n.º 7 do largo de S. Roque, com 
escada independente: tracla-se do seu 
ajuste na rua das Flores n.º 195 a 197. 


NOVO ESTABELECIMENTO 
DE FAZENDAS, 


A ENTRADA DA RUA DAS HORPAS N.º 7, 2º ANDAR 
navios «Tres Gracas,» e «Alerta,» ultima- 
e chegados do Havre, recebe neste es- 
tabelecimento um rico é variado sortimento de 
vestidos de seda 
S$O0O, rs. a 
res, bonitos b 


mira de 38600 
mento de porcelanas e christaes, fran- 

Bohemia, novos lustres par 
s, vellas de “stearina 
, Casacos e capas de guita-percha. 
pentes de tartaruga , bufalo, e marfim, leques dé 
madre-perola, c charão, mezas de charão, estojos 
de costura, cortinas: para jánellás, papel gata forrat 
salas , é escrever, e outros muitos objectos que se 
vendem por preços commmodos. [1:422] 


OAQUIM Duarte de Maltos, em Cimado 
Muro, Lem para vender mastros e ver- 
gas, pranxões de flandres, 3 polegadas de 
grosso 9 de largo, 12 a 37-pés: de: com- 
prido ; ancoras de 4 a 14 quintaes; co- 
rentes de 3a 10 oitavos etc. ete. 
[ALT] 


a 8g rs grande soi 
cezes, ingleze: 
e-para velias, Jus 
sapatos de borracha, 


MARIA de S. José Vianna Fernandes, 
| BJ, authorisada por seu marido José Fer- 
andes Coelho, negociante e subdito bra- 
sileiro, morador à Porta Nobre desta ci- 
dade, faz publico, que por escriptura la- 
vrada a 8 do presente mez na nota do 
tabellião Monteiro, desta cidade, de com- 
mum accordo com José Antonio de Fa- 
ria, da mesma, dissolveram a sociedade 
que haviam feito relativa á barca portugue- 
za denominada «Fernandes |.º» que haviam 
contraliido por escriplura de 9 de Agosto de 
1854, lavrada pelo mesmo tabellião; e 
por virtude daquela dissolução, ficou, per- 
tencendo à annunciante, in solidum, toda 
a barca e seus pertences, assim como to- 
dos os lucros della, desde o dia 22 de 
Outubro ultimo, em que iu deste por- 
te para o'do Rio de Janeiro; declarando 
que a sociedade dissolvida girou com a 
ficma de «Faria & Fernandes.» 
Porto 10 de Novembro de 1856. 

| [1,432] 


ENDE-SE na rua Nova d'Al- 
madan.º 204, uma linda egua 
[1:487] 


PRAÇA DO COMMERCIO. 


| pag excellentes Escriptorios neste 

Edificio. Na Secretaria da Associação 

Commercial se dão os esclarecimentos. 
[710] 


JOÃO CAETANO DE LEMOS 


ABRIDOR. 


X-ALUMNO da Academia de Bellas Artes, Lem es- 
tabelecido, o seu Atelier no largo de S. Eloy n.º 
38 A, 1.º andar, onde grava, abre em aco e metal, 
letras, chapas para registros e bilhetes de visita, si- 
netes, sellos, brazões etc., disvellando-se pelo bom 
desempenho de suas obras, para quem se dignar pro- 
cura-lo, [801] 


arreiada. 


, 


“ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Glasgow. 


(4.º viaGEM) 


O bem construido barco a vapor Inglez «VI- 
CTOR EMMANUEL » Deve! estar aqui de volta 
para sahir outra vez para Glasgow no dia 13 do 
proximo mez de Dezembro. Para carga e pas- 
sageiros para o que Lemos mais bellos commodos, 
dirija-se aos Agentes A. Miller & C.º, roa dos 
Inglezes n.º 24. [1:476] 


Para Londres. 


Sabirá no dia 5 de Dezembro o novo 
vapor inglez «BACCHANTE,» vcommandante W. 
Younghusband, em qualidade de Paquete re- 
gular entre Londres 6 o Porto. e 

Tem' excellentes commodos para passagei- 
ros. 

Para carga e passageiros tracta-se com D ch 
Mathias Feuerheerd Junior & C.º, rua de Bello- 
Monte n.º 113. [1:495] 


EMPRESA PORTUENSE 

DE NAVEGAÇÃO, A VAPOR. 
O vapor VESUVIO , capitão 
Antonio José Ramalho sahi- 
rá para Lisboa terça feira 25 
a do. corrente ao meio dia. 
Para carga e passageiros 
tracla-se no. escriplorio da Companhia rua No- 
va de S: João n.º 78: 

Porto 20 de Novembro de 1856, 


PREÇOS DAS PASSAGENS. 


1.º Camara 68000" 

LSLLO st 458000 

Convez,.... 28000 
15497]. 


COMPANHIA DE VAPORES 


HAMBURGO-BRASILEIRA 


NOVA CARREINA DE VAPORES PARA O BRAZIL 
PELOS TRES BARCOS A VAPOR 


TEUTONIA a helice 2:200 ton. força 400 cav. 
PETROPOLIS » O.» » 400 » 
(em construcção) » 2:200 » » 400 » 

STES vapores com amplas e excellentes ac- 
[3 commodações para passageiros de todas as 
elasses, construidos en alurra, com a maior 
solidez e ultimos aper mentos de machi- 
nismo é veluculade, sabirão d'Hamburgo (quan- 
do a estação o permitia) fazendo escalla por 
Southampton, Lisboa, Pernambuco, Babis e 
Rio de Janeiro, e voltarão tocando nos mesmos 
portos e tambem em Cabo Verde. 

A primeira viagem será feita pelo vapor 
TEUTONIA que deve sahir de Southampton no 
dia 24 de Dezembro proximo futuro, podendo 
chegar antes do fim do dito mez, a Lishoa, 
donde sabirá depois da indespensavel demora, 
A seu leimpo a Companhia fixará com a maior 
regularidade os dins de partida, que deverão 
ter logar uma vez cada mez. As passagens e 
fretes serão regulados o mais commodamente 
possivel. ) L 

Em Lisboa, Agentes e consignatarios Kraus 
4 €.º Travessa das Pedras Negras n.º 1. proxi- 
do Largo da Magdalena, Despachantes R. Gui- 
marães & C.º Eyes do Sodré n.º J4'A. 

No Porto Agente GR. Batalha rua dos 
Inglezes 0.º 81,1.ºandar. [1469] 


Para Santos. 


Sahirá com brevidade o hrigue LU. 
SITANTA, capitão Antonio Gomes de 


EE Araujo, recebe carga e passageiros 


para tractar com o caixa B. J. Machado , ou 


com o capitão a bordo. [1:496] 
FM LEMBRANÇA. Quem quizer carre- 
gar dirija-se a Daniel Irmão & ca 


em Cima do Muro n.º 101 e 102.  [1:499] 


Para Lisboa. 
Sabirá com brevidade o hiate FELIZ 


Para Caminha. 


Sahirá com brevidade o cahique NU- 
GRE. Quemquizer carregar, dirija- 
se a Daniel Irmão & C.º Cima do 
Muro n.º 101 e 102. (1:500) 


Para o Rio de Janeiro. 


& Indo por Pernambuco onde se de- 
morará só 24 horas, a nova barca MA- 
KIA FELIZ, capitão Zeferino Venta- 
antos, sahe com (brevidade, tem exel- 
lentes cominodos e tractamento para passageí- 
ros que conduz para ambos os portos, e carrega 
só para o Rio de Janeiro. 

Tracta-se com Antomo Monteiro de Sequeira, 
rua da Picaria n.º 47 e 48. [1:421) 


Para o Rio de Janeiro. 
gb O brigue MELLO 1.º, Sahirá no dia 


25 do corrente para carga passa- 
geiros tracta-se com João Eduardo 

dus Santos na praia de Miragaia n.º 157. 
(1402) 


Para Liverpool. 


O vapor Inglez DOURO , 
commandante William Lou- 
don, deve sahir deste por- 
to para Liverpool até. o dia 
22 do corrente mez de No- 

- vembro. Para frete e pas- 
sagem dirija-se aos consignalarios Chamiço P.º 
&s.º Miller & Cº rua Nova dos Inglezes n.º 
2. (1:438) 


A sahir no dia 29 do 
corrente mez de Novem- 
bro, o novo barco a 
vapor inglez « FLORA » 
Eduard Dixon comman- 


Para Londres. 


dante. 
Para frete e passagem para o que tem ex- 


cellentes commodos dirija-se aos Agentes A. 
Miller & C.º rua Nova dos Inglezes n,º 24. 
O vapor VESTA, estava para sahir de Lon- 
dres para este porto no dia 19 do corrente. 
[1490] 


Para Londres. 


O bem construido bar- 
co a vapor inglez — 
VESTA, — Conmandan- 
te Robert Kavanaugh , 
= E que sabio deste porto 
em 5 do corento, espera-se aqui de volta até 
o dia 19, para sahir outra vez para Londres no 
dia 29 do corrente mez de Novembro. 
Agentes A. Miller & C.º rua Nova dos 
Inglezes n.º 24. ç [1:419] 


PARA LISBOA. 


(em 13 moras) 


O vapor LUSITANIA, sahirá 
sexta feira 2] do. corrente, ás | 
4 horas da tarde, 

Rocebe carga e passagei- 
ros para o que tem exellen- 
tes commodos. Tracla-secom G. R. Batalha, 
rua dos Inglezes nº 81, 1.º andar. 


PREÇO DAS PASSAGENS 


1.º Camara.. 68000 
Qu 20 np 48000 
Copvez 28000 


FRETES, 


Por medição 50 rs. por pé cubico e 
o que não fôr medição metade do esta- 
belecido na tabella. i 

Isto he os fretes em geral “por me- 
tade. 


Para Pernambuco. 


A sahir com brevidade por ter par- 
te ido carregamento prompto, a bar- 
ca — NOSSA SENHORA DO BOM 
£ O — capitão Manoel José d'Azeved 
para carga e. passageiros lracta:se coin us ca 
xas Antonio Alves da Cunha & €.º, navpraia 
de Miragaio n.º 31 a 33,:0U como capitão 
a bordo, [1:395] 


Para o Rio de Janeiro. 


Sabirá com muita brevidade o no- 
RA vo patacho MEIRELLES 1.º capitão 
Thomaz Ignacio Ferreira de Carvalho, 
Para carga e passageiros fracta-se com Bernar- 
do Jusó Machado, rua de S. Crispim n.º 19, 
(1385) 

Para Pernambuco. 


O brigue brasileiro DESPIQUE DE 
EO BEIRIZ, forrado de cobre de 1.º 
marcha, vai sabir com muita brevi- 
dade ; para carga e passageiros, para o que tem 
excellentes compodos e passsadio, Iracla-se com 
Joaquim José de Oliveira Finlcão na rua de Cedo- 


feita n.º 15 a 17 ou com o capitão a bordo. 


[1:440] 
Para o Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre. 


O novo e bem construido brigue 

— OURRNSE — capitão Antonio Joa- 

quim da Costa, sahirá com muita 

brevidade; para carga o passageiros tracta-se 

com Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos  Ingle- 
zes nº 29 e 30. ) 

Precisa-se d'um snr: Facultativo para 

este navio. [1:206] 


Para o Havre. 


Sabirá no dia 25 do correte mezo 
patacho portuguez ALERTA, capitão 
Fernandes. Consignatários J. B. do 

Castro € C.º, rua da Reboleica n.º 58. 
(15475) 


Para o Rio Grande do Sul, 
(EM DIREITURA.) 


O novo brigue HARMONIA capitão 
Reis, a sabir no 1.º de Dezembro, 
com a carga que liver; recebo carga 
» pússageirosa pagar neste ou n'aquelle porto. 
Caixa, Carlos Brandão rua Taipas n.º 14. 

O dd 


RT. DE S. JOÃO. 
EMPRESA LYRICA, 
DE ANGELO ALBA. 
5 Recita do 2.º 


Sexta feira 21 de Novembro, 


mez. 


Representar-se-ha a opera ; 
ATTILA. 
Dança um Terceto. : 


Principiará ás 7 horas e meia. 


À 6.º recita será-com a opera o RIGO- 
LETTO, e na proxima semana iré á scena a vpera 
SEMIRAMIS em que debuta Madame Vietti. 

tisttt ET aqui O 


“Responsapels M. So Carqueja Junior 


PORTO: TYPOGRAPHHA DG, COMMERCIO 


